BEZERRA DE MENEZES

Que espírito é esse , capaz de recusar um convite de Maria, mãe de Jesus ? Que amor é esse pelas pessoas que se atrasaram em sua progressão evolutiva ?  Multifacetado, Dr Bezerra é um padrão de homem espírita. Estudante de boa família, passa por dificuldades financeiras, afasta-se de sua terra e enfrenta os desafios da grande cidade. Conclui a universidade e passa a ser cirurgião militar. Destacando-se  como cidadão, torna-se político. Empresário de sucesso, é o médico dos pobres. Muito pobre, ajudava a todos sempre, chegando aos limites do sacrifício pessoal. Espírita desassombrado, escreve e escreve,  demonstrando a lógica sem sofismas da doutrina. Assume sucessivas responsabilidades no Consolador  que nascia no Brasil. Integrador, ajusta diferenças e valoriza convergências. Unificador, marca definitivamente o movimento espírita brasileiro, associando as tarefas de estudo e pesquisa com a assistência aos necessitados. Trabalhar intensamente, como se tudo dependesse do seu trabalho. Ao mesmo tempo, confiar em Deus, como se tudo dependesse unicamente da graça divina. É assim que Bezerra nos passa o modelo espírita de viver.
Desenvolver uma atitude de receptividade, esvaziando-se das fragilidades e das  ações apequenadoras do egoísmo para produzir, em si,  uma espécie de vácuo que atrai com silenciosa energia e plenitude a manifestação divina. Este é o sentido da humildade que Bezerra nos passa: o orgulho é sempre filho do erro e da maldade; a humildade é sempre filha da verdade e do amor. Por isso Bezerra é um curador, um cuidador, um servidor.
Bezerra é a grandeza do ser em contraste com a pequenez do ter, como demonstraram Buda e Lao- Tsé, Francisco de Assis, Tolstoi, Gandhi, Albert Schweitzer e, de modo supremo, Jesus, que ensinou ; “ Quem dentre vós quiser ser grande seja o servidor de todos”, ou ainda, “ Há mais felicidade em dar do que em receber”. Eis o padrão do homem novo.
Mensagem psicofônica recebida por Divaldo Franco, em Varsóvia, na Polônia, em maio deste ano, traduz com perfeição o pensamento de Bezerra. Ele nos fala da “sinfonia incomparável das bemaventuranças“. Pensamos em Jesus no monte :                              “ Bemaventurados os pobres pelo espírito – porque deles é o reino dos céus. Bem aventurados os puros de coração – porque eles verão a Deus. Bem aventurados os que fazem a paz – porque eles  serão chamados filhos de Deus. Bemaventurados os que têm fome e sede de justiça – porque eles serão saciados. Bemaventurados os misericordiosos – porque eles alcançarão misericórdia. Bem aventurados os que andam tristes – porque eles serão consolados. Bemaventurados os mansos- porque eles possuirão a Terra. Bemaventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça – porque deles é o reino dos céus. “ . Quando Jesus terminou essa fala tão breve e tão intensa, estava lançada a mais bela jóia do Evangelho, a síntese da síntese, a perfeição em forma de diretriz para a nossa  vida.
Cansados dos milênios de erros, Bezerra renova o ensino: “Jesus é a bússola, o porto, a nave que nos conduz com segurança à plenitude.”

Que espírito é esse, capaz de recusar um convite de Maria ? Que espírito é esse de amor tão grande pelos seus irmãos de caminhada ? Quando lembro de Bezerra, penso no grande silêncio que desceu sobre os homens depois que Jesus falou. Mas tenho também a impressão estranha de perceber ecos de vozes perdidas na vastidão cósmica, da “sinfonia incomparável” cujo sentido real só espíritos como Bezerra são capazes de entender  e de explicar para nós.
